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Resumo: Estudos prévios mostraram, de forma 
empírica, que os fertilizantes organominerais têm 
eficiência agronômica similar ou ligeiramente 
maior que os fertilizantes minerais de mesma 
composição nutricional. Foi então avaliada, em 
casa de vegetação, a eficiência agronômica de 
fertilizante organomineral fosfatado na produção 
de matéria seca em plantas de milho 
comparativamente a fertilizante comercial mineral. 
Foram avaliados fertilizantes organomineral 
fosfatado cuja base é turfa ativada quimicamente 
e MAP. A matéria seca se manteve semelhante, 
sem diferença significativa para os tratamentos 
organomineral e fosfato monoamônico (MAP) nos 
dois plantios sendo que, com o aumento da dose 
de P2O5 houve incremento no acúmulo de matéria 
seca em ambos plantios. 

  
Termos de indexação: adubação fosfatada, 
efeito residual, fonte de fósforo 

 
INTRODUÇÃO 

A maioria dos solos brasileiros é 
altamente intemperizada e, de modo geral, 
deficiente em P, apresentando alta capacidade de 
retenção desse nutriente em formas pouco 
disponíveis às plantas (Novais et al., 2007). A 
adubação com P assume a particularidade de 
aplicar uma quantidade várias vezes maior do que 
aquela exigida pelas plantas, pois se torna 
necessário satisfazer a exigência do solo, 
saturando os componentes responsáveis pela 
fixação do P (Furtini Neto et al., 2001). 

 De acordo com Kiehl (1993), na mistura 
de fertilizantes orgânicos com fertilizantes 
minerais para produzir o fertilizante organomineral 
(FOM), a parte orgânica envolve as partículas ou 
grânulos minerais, protegendo o P da fixação. 
Neste contexto, tem-se verificado diversos 
resultados positivos com a utilização de FOM em 
relação ao incremento em produtividade e 
aproveitamento de nutrientes. Schiavoni et al. 
(2011) observaram incremento na produção de 

massa seca e proteína bruta de Brachiaria 
brizantha com o uso do FOM Ajifer L-14 (8% de 
material orgânico de aves e suínos + 1,5% N: 
0,08% P: 0,03% K). Souza (2007) verificou que o 
FOM (formulação 04-06-04 + 8% de S e 40% de 
matéria orgânica) proporcionou aumento no teor e 
acúmulo de nutrientes no tecido vegetal, assim 
como aumento na produção de matéria seca do 
milho em relação à adubação mineral. Também foi 
evidenciado por. Teixeira et al. (2014), 
comparando fontes organomineral e mineral em 
cana de açúcar, verificaram que as duas fontes 
fosfatadas foram semelhantes em influenciar os 
parâmetros tecnológicos da cana-planta e 
indicaram que a aplicação do FOM na dose de 
130 kg ha-1 de P2O5 pode substituir a adubação 
mineral fosfatada (160 kg ha

-1
 P2O5) e 

proporcionar economia de 18,8% no uso de 
fertilizantes. 

Rodrigues et al. (2012) verificaram que o 
uso de organomineral a base de húmus não 
proporcionou maior produtividade que a fonte 
mineral, contudo, a fonte orgânica teve maior 
custo:benefício que as fontes organomineral e 
mineral. Dania et al. (2012) constataram que o 
fertilizante organomineral tem efeito benéfico na 
melhoria do crescimento e produtividade do milho 
cultivado em solo degradado onde a camada 
superior foi erodida. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
eficiência agronômica, em casa de vegetação, de 
FOM fosfatado na produção de matéria seca em 
plantas de milho comparativamente a um 
fertilizante mineral solúvel. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido na área 

experimental do Instituto de Agronomia da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), em casa de vegetação. Os solos 
utilizados, Planossolo Háplico textura arenosa e 
Latossolo Vermelho-Amarelo textura argilosa, 
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foram coletados em Seropédica-RJ e em Paula 
Cândido-MG, respectivamente, na camada de 0-
20 cm de profundidade. Os solos foram analisados 
(Tabela 1) e incubados para correção do pH. O 
solo corrigido foi seco ao ar, peneirado com 
peneira de malha de 2 mm e homogeneizado. O 
delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, em esquema fatorial 2 x 5 x 2 + 1, 
com três repetições, sendo duas fontes de fósforo 
(FOM – 05-26-00 acrescido de 2% de Mg e 0,3% 
de Zn, cuja base é turfa ativada quimicamente e 
MAP comercial), cinco doses de P2O5 (30, 60, 90, 
120 e 150 kg de P2O5 ha

-1
) e dois tipos de solo 

além dos controles absolutos, sem fósforo, 
perfazendo um total de 22 tratamentos e 66 
unidades experimentais. Foram usados como 
unidades experimentais vasos plásticos com 
capacidade para 5 kg contendo 3 kg de solo. 
Nesse trabalho, a planta indicadora explorada foi o 
milho (Zea mays cv. Ipanema). Antes do plantio foi 
aplicada uma solução nutritiva contendo todos os 
nutrientes essenciais sem fósforo. A aplicação do 
P, de acordo com os tratamentos, foi feita em 
sulco no vaso. 10 sementes de milho foram 
plantadas por vaso e aos seis DAE foi feito o 
desbaste deixando-se duas plantas por vaso. O 
experimento foi conduzido durante 21 dias no 
primeiro plantio e 54 dias no segundo plantio. Ao 
final de cada ciclo, a parte aérea das plantas foi 
coletada, colocada em estufa de circulação 
forçada de ar a 65º C e, a seguir, pesadas. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e de regressão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O acúmulo de matéria seca pelas plantas 

de milho no primeiro plantio é apresentado na 
Figura 1. Não houve diferença estatística para a 
produção de matéria seca pela planta no primeiro 
plantio entre as fontes organomineral e MAP, em 
ambos os solos, havendo somente efeito de dose. 
Com o aumento da dose, observou-se um 
incremento no acúmulo de matéria seca. 

Segundo Sousa et al. (2002), a resposta à 
adubação fosfatada depende, dentre outros 
fatores, da disponibilidade de P no solo, da 
disponibilidade de outros nutrientes, da espécie 
cultivada e das condições climáticas. 
 No segundo plantio, também não houve 
diferença significativa entre as fontes 
organomineral e MAP (Figuras 1). No LVA, houve 
diferença significativa entre as doses de P para os 
dois fertilizantes estudados, entretanto, no solo SX 
somente houve efeito de dose para o MAP. 

Considerando a produção de matéria seca 
acumulada nos dois ciclos, as duas fontes 
apresentaram comportamento bastante 
semelhando na produção de matéria seca de 
milho (Figura 1). Em termos gerais, o efeito dos 
FOM em relação aos adubo mineral convencionais 
foi semelhante ao obtido por outros autores 
(BAUDER, 1976; PONS & GUTTERRES, 1979; 
PONS E COELHO, 1982; MACHADO et al., 1983; 
TEDESCO & VOGEL, 1983; TEDESCO, 1985), 
apresentando os FOM eficiência agronômica 
semelhante à dos adubos de origem mineral nos 
dois ciclos estudados. Segundo WIETHOLTER et 
al. (1994), a explicação para esta constatação 
provavelmente se reside no fato de as doses 
geralmente utilizadas não serem suficientes para 
promover um aumento significativo no teor de 
matéria orgânica do solo. 

O efeito das doses foi muito mais 
evidenciado no LVA em comparação do SX 
(Figura 1), pois este apresentava teores iniciais de 
fósforo bem mais elevados (Tabela 1). 

 
 

CONCLUSÔES 
 

O fertilizante organomineral apresentou 
eficiência agronômica similar ao fosfato 
monoamônico (MAP) no acúmulo de matéria seca 
na parte aérea de plantas de milho.  

As doses crescentes de P incrementaram 
o acúmulo de matéria seca pelas plantas de milho 
para as duas fontes testadas nos dois solos, mas 
o efeito foi muito mais pronunciado no LVA. 
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Tabela 1 - Atributos químicos do Planossolo Háplico textura arenosa (SX) e do Latossolo Vermelho-
Amarelo textura argilosa (LVA) na camada de 0-20 cm. 

 

Solo Na Ca Mg K H + Al Al S T V m n pH água M.O. P SO4 

 −−−−−−−−−−−−cmolc dm-
3
−−−−−−−−−−−−  −−−%−−−− 1:2,5 g dm-

3
 --mg dm-

3
-- 

SX 
0,1 2,05 1,05 0,07 2,1 0,1 3,3 5,4 61 3 1,9 5,5 11 30 2 

 

LVA 0,0 0,60 0,30 0,28 3,8 0,8 1,2 5,0 24 20 0 5,3 25 7 15 
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1º ciclo 

  

2º ciclo 

  

1º e 2º ciclos 

  
Figura 1. Matéria seca da parte aérea de plantas de milho cultivadas em casa de vegetação em dois ciclos em função da 
aplicação de fontes e doses de fósforo (OMP – Fertilizante organomineral; MAP – Fosfato mono amônio) 
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